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l�EVISTA DO EXTERIOR
EUROPA

(Cruzeiro de 14)
Em França, tendo-se encerrado as

maras a 16 de Dezembro, sÓ re­

mecariam os trabalhos parlamen­
es a 10 do corrente.
Uma revista estrangeira aprecia
seguinte maneira o estado da opio
o pu blica, depois dos processos
.sntados por "'gentes do g-overno.
c O processo con trá o sr. Roche­
t, e no qual este foi abscl v ido,
,(lU uma enorme sensação no pu-

a
co. A imprensa tem-se occupado
ito do resultado do processo e um

de numero do jornaes é de opi-
o que <t decisão do jury significa
is a condemnação da guerra de
nis. do que a condemnação do sr.

ustan .

que ê certo é que do processo e

debates a que elle deu lagar se

heceu que a moralidade não irn­
a muito nos actos da republica e

, na rerde de, foi devido em

nde parte á opposição do bey de
is a certos negocios financeiros,
a guerra se deveu.

governo, segu ndo referem al­
s jornaes, a peza r de se ta r a Te-

uado que o SI'. Rous tan protegia
apoiava em uma farni l ia em que
efe foiou tr'ora expulso por Ia­
o, de Tunis, 9 cuja mulher se re-

n heceu ser amante do sr. Roustan
edianeira, â custa de dinheiro,

para se obterem bons negocias e bons
empregos do bey de Tunis, graças à
pressão que nelle exerce o mesmo

sr, Roustau, resol vau que este con­

tinuasse na mesma missão diploma­
tica e ordenou já a sua imrnediata
partida para a côrte do Bardo.
E' affrontar muito a opinião esta

reso Iução do governo, na qual os

principios de moral não são por ne­

nhuma forma respeitados.
Como dissemos acima, o resultado

do pruces:l() causou uma grande sen­

sação, e, para lhe tirar a importan­
cia, alguns jurnaea ministeriues, jus.
tificando o procedimento do jury,.
desculpa vam-o, dizendo q ue o jury,
abso l vendo o sr. Rochefort, sórnen­
te queria significar a justiça qUI!
fazia a. boa fé do grande pamph le­
tario. Mas a questão foi posta em

termos clar issirnos pelo ministerio

publico e pelo ad vogado ela defesa
do sr. Ro ustau, que ambos declara­
ram perante o tribunal que a cou­

demnação do sr. Roustan im porta va
a confirmação de todas as accusações
infamante qFe se lhe faziam por
parte do sr. Rochefo t.
E o rninister io publico rlaclarou

mesmo que, dado o caso do jury dar
como provadas as accusações ao sr.

Roustan, e considerasse este, por�
tanto, como um crimiuoso, elle sa­

beria cumprir com o seu dever. Par­

guntamos agora: Se o jury condem­
nou o sr. Roustan, o min isterio pu-

blico perseguira. o antigo represen­
tau te da França em Tunis? E se o

governo resolve conssrval-» na sua

antiga. missão, o que faz o mini»terio
publico .�

Os deputado. radicaes é que pare­
ce estarem dispostos a discutir na

camar a os actos dos consu Ies fran­
cezes no estrangeiro.

No mesmo dia em �ue se fecharam
as camaras, alguus deputados da ex­

trema esquerda queriam apresentar
uma moção, propondo :l nomeação de
33 membros, para que, em commis­

são, inquirissem dos actos dos agen­
tes consulares fr-ancazas nu estran­

geiro nos ultimes dez aunos,

Não pôde, porém, ser apresentada
esta proposta, porque logo que a ca­

mara se abriu, o presidente leu o

decreto em q ue as ca maras eram

adiadas para o dia 10 de Janeiro.
Todavia publicaram a proposta que
será. apresen tada quando as camaras

de novo se abrirem. »

Apparecerá em breve um 1l0VO

jornal, a Insu?'1"ection,di rigido por
um antigo partidario da comn.una,

regressando a França por effeito da
ultima amnistia.

O ministro da fazenda apresenta­
na ás côrtes um projecto de lei,
creando uma caixa de credito para
protecção dos operar ios velhos e en­

ferrnos.
A respeito da indsmnisação ás vi­

ctimas hsspanhol as de Saída. venti-

latia. novamente no rnini sterio dos
estrangviros,o sr. Gambetta manifes ..

tau a idêa de ver indernnisados 05

francezes prej udicados na guerra
car-lista e de Cuba.
O ministro do commercio reclI­

beu energicas r epressntações dos
importadores e corretores de algo­
dão contra o tratado do commercio

com a Balgica , que pedrram-se não

façam novas concessões á Inglater­
ra, em vista da manifesta decad en­
cia da ir.dustr ia algodoeira no paiz.
Foram enviadas novas instrucções

aos conselhos raunicipaes acerca das
rei vind icações,
Alguns dos estudantes m il itaras

de Sa int-Cyr, expulsos pela manifes­
tação de 14 de Julho, duvidam acei­
tar a amnistia concedida pelo go­
verno,

São menos favoraveis as noncias

qne ultimamente chegam de Tunis a

Paris; parece que os francezes alli
residentes ficaram desagradavelman­
te impressionados com a noticia da
absolvição de Rochefort, que tanta
celeuma tem causado, e receiava-se
alli que o oeredictum do tribunal
tivesse tristes consequencias, entre
os adversa rios e os defensores do sr.

Roustan ,

A autoridade militar estava dis­

posta a castigar seve ramente os pe­
quenos motins que têm havido em

alguns pontos da regencia, visto ()
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o YARIDO
re

lllp ueriil. intimidar o conde com a

o q do escandalo que recahir ia so°

elle.
nto ntretahto, elle a hayia preveni-
8stl' iclarando que acceitava todas

nsequencias di! sua resolução.
pub tiDha razão para as acceitar.
ara sua hon 1'a era dalJ.uellas que

podiam ser manchadas pela in·

5
& de outrem.

E depois, ainda que tivesse 'de co­

ral' ou de soffrer a vergonha que
enxovalharia o seu nome, partiria,
expatriar-se-hia ! O mundo todo lhe
abriria. os braços, porque a sua pa­
tria era o universo.
Pensava a condessa em tudo isto,

e sentia-se comprimida em um cir­
culo de ferro, do qual não podia sa­

hir ,

Portanto era preciso esco lhe r .

Elia, a altiva condessa, a orgu­
lhosa dominadora, havia de ir, en­
tre \JS pol iciaes, senta r-se no banco

por onde passavam tantos miset-a-
• t

veh ;

J\fa tar-se-ia para escapar a seme­

lhante opprobrio?
Não! eIla bem o sabia.

Era agarrail'l ;\ vida.. arn':lva-a. O,;
seus CI'imes pru.Li":,1 ra-os, para de

alguma fórma alargar os seus hOl'i­
SOIl teso

Não se mataria, portanto. Mas en­

tão aquelles horisontes se restringi·
riam as quatro paredes de uma cel­
la de convento.

Uma icléa lhe a tra vessou subi ta­
mente o cerebro; e insensivelmente,
formulou-a.

-A lei não reconhece as profls­
sões perpetuas' murmurou el la.
Isto queria dizer que ella pensa­

va em simular uma submissão; e de­

pois, logo que o conde pa rtisse, to­

maria. a sua liberdade.
-Creio que já lhe disse, replicou

o conde, logo que a phrase termi­
nou, que todas as minhas precau­
ções estavam tornadas. Se a senhora
faltar a sua palavra, se sahir ou se

evadir do convento, que <leve ser

para a senhora uma prisão perpetua,
I};) dia seguinte a accusação, atê en­

tão evitada, será pronunciada .....
Portanto, não pense em illudil' ()

perigo ... Sim ou não? O COllvento ou

a prisão? Ainda uma vez-esco­

lha!
Então, mudando subitamente clt!

tatica, tal vez obedecend ° mesmo a

um sentimento de verdadeiro terror,

l::lnçou-se aos pés do conde.
Arrastava-se pelo tapete, de joe-

lhos, exclamando:
-Perdão!
O conde, implacavel, repellia-a.
-Se ti v-esse eu sido só a victima,

tal vez perdoasse, ou pelo menos des­

prezasse! disse e lle. A morte de

Leonel, porém, abl'iu-me U� olhos.

Não é a mim só, mas a todos, que a

senhora ameaça. O perdão ser ia a

cumplicidade. O que tinha 8. dizer

já disse. São quatro horas da ma­

nhã, vou retirar-me pa ra o meu

quarto e lá esperarei a sua decisão.
Se até ás sete horas D�O me tiver

respondido por uma promessa for­
mal de entrar no convento, irei ao

comrnissar io de policia entregar os

documentos que sabe.
E deixando- a abatida, aniquilada,

o conde de Barnes passou por diante

d'ella Q sahiu do quarto de -dormir,

A sentença estava pronunciada.
E, (lesvairada, pllrdída, a condessa

não afastava () olhal' da. porta pela.
qual o marido havia desappa.recido.
Perdida! Estava perdida irreme­

diavelmente! Com" elIa odiava

aqueUe homem!
.

Ne�:;e IllOll1eLlto sentiU no hombro

o pf\SO de uma mão e �o mesmo tem­

po uma voz que lhe dizia ao ollv�do:
-E porque I'azão não me pediste

a SUl1 morte?

,

--

---"'---------- �_�_��_� .o....________
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._' ...Torna.1 d,o ComJ.uercio

pouco effeito que eutre (Js ar abes Ia z ( «T.enho a aud acia de rogar:l v.
I vernbro proximo p:l'';:lc!O, d.m.lo co n­

iô gellero�iàad'7 ou a banevo le.iciu. �e digne auxiliar coin a �Ila autor-i- ta do reg russo dG Paol a Mar ié ii No­
Em seguida damos os teleg ram- sadu penua uma idéa, que julgo terá

mas ultimas recebidos de França: I aceitação em todo () Bruz il, pois que
vu-York, cita uma conversa havida

Paris, 23, á tarde.-A caval la- da sua rea lisação depende muito o entre el l a e algumas pessoas que a

ria da col umna Forgemol eh, gou a conhecer-se o estado actual da pro- foram VISitar no dia immediuto ao

Constantina, tendo atravessado a ducção agrtco la e o da importante
'r

..

1 da SUà c heguda. conversa em C.i.l1C',um siu. industr-ia da criação c e a n irnaes: re-
Paris, 24-As;;egura-se que o firo-me a uma Exposição aqricola e diz J referido jornal. Ml lo. Paula

sr .Grévy recornmsndou ao sr. Rous - zooiecbnica. Mnrié, CO!n tOrl14 a Iranq uez a , 11 ii 1'_
tan que seguisse a linha de condu- � Carecem os pnrler os publicas', rou as impressões da su a viagem á
cta traçada pelo governo, com res- ternos todos nós necessidade de saber
peito a politica frauceza em 'funis. ú que já existe e o que será perrnit- Amar ica do S111.

O Journal des Débats publica tido esperar das riquezas agr ico las Depois de algumas phr ases ele elegante, que nU;lC<J. tendo 0\11
uma carta do sr. La lanne, deputado do :5010 braz ilei ro ; e só uma e x posi- agraclecim.onto, disse e11"._ que foL II �,a, q\.lHll.e the.atro c.ompanhia de.pela Gi ronda, recommendando que ção, base de um inquar ito me thudico

_,_

se façam algumas concessões à In- e scien tifico, poderá faci li ta r tão gav:" rn u ito de te!' occasiao de fOI'- 1.,,-C0n1ICa n30 sabia o q no deVIa
glatarra no tratado de commercio, importante estudo. necer ao Herald algumils informa-
para que ella em troca abaixe o,' O Aqriculior Proçressista pu bli-
direitos sobre os vinhos. cou no seu II. 17 um artigo a tal res-
Paris, 25, á tarde.-Foi nomeado peito, o qual V, tt'auscreverá, se ()

euviado ex traordiuario e ministro julga r digno d'e,;'::t hou ra n o seu conversação com uma pergunta que
plen ipotenc-ario da Repu blica Pran- il lustrudo jornal, o que muito me a col locasse no seu verdadeiro pê.
ceza em Marrocos o sr. Ladislào penhorará; e o pr imei ro toque de I D' " it A

.

O d 1 1 I '1, h do
é

1 I"'
- iveruu-se mUI o na mer icar ega, que era COTlSU gera c a: rebate, c aman o a uta os sotdados

mesma republica em Antuerpra . (dos interesses econornicns do Braz i l ; do Sul?
Falleceu o genera l Berthau t, que perrn itta Deus, que os meus colts- -Nada. Foi

ha pouco foi ministro da guert'il. gas da imprensa periorlica queiram vel .

A bolsa esteve hoje fechada, como aux il iar esta propaganda, porque só
é costume, por ser dia de festa. assim se rea lizará tão ntil passo a

O ministro da fazenda, recebendo favor da importante industria agr i- ou do paiz?
hon tern em audieucia os cor r e tores cola sustentaculo de, tO(!O o futuro
de cambio, desmentiu o boato que do paiz.
attribuia ao governo ° pr:'jecto da « Perdõe-se ao mais obscuro dos
comprA dos caminhos de ferro. Re- batalhadores, o ter siJo elle, quem
latívameTlte á conver�âo das dívi- deu o signal pOtra o comllate iucrn- to, como se não [,Ichasse o tel'mo
das, disse que o governo ainda não ento, mas I.Hlsta arena leal do j;or- 1 fi' Ipropl'io, o seu co118ga 'lati en ler­examinou essa questão, cuja pt'oxima nalismo e do amor dl) progrtlsso não
sol ução nada faz prever po!' em - deve haver desdem pelos li !timos na

quanto. iscala do merecimentu real, desde
Ot'an, 25. -Foram já. eucon tradns que as sU:J.S in tenções sejam j llstas e

na planicie de Habna 201 cadavi3l'es, puras.
dos quaes 103 são indigenas, 331l8S- Pouco poclerei fazer para lQvantar
panhóes e 5 ft'ancezes. tãu grande mUllumento á gloria do
Tunis, 25, de manhã, -Foi envia- trabalho rural, uiro porque me es­

da a canhoneira ASjJie par<.l Larzis, caceie vontade, Illas sim habilita­
cujo governado\' pede a prot�cção çõell; .adiante de mim porém irão de
dos francezes contra os chefes da In- certo o� homens cOlllpBtentes na ma- !la thoatl'o ag senh')ras cobrem () ['os­

surreição, que fOiam rechaçados teri>l, os quaes clar[u () mais complto­
para a fronteira tripolitana pela co- to acabamento ao projücto; e se o

lumna do g2nerJ.l Lag6rot. governo ger<tl, 8S pl'l)vincias e [nU-
Pariz, 26,-A Republique F'ran- Ilicipalidades cOl'responderem ao rié, são de estupidez incrivel. Quan-

çaise publica um despacho de B�r- brado, que eu julgo lançará toda a do ouvem �t1PJ'nl11as \)hrases um pou-
I d f

. t presenta.im, izendo que alg;'umas in oema- imprensa. antes de um anno o Bra-
C,-) livres, que aqUI provocllria u'n'la C t'ções publicadas pelos j\wnaes Tloti- zil affirl1lurá a sua superioridade on III uam a mandar impri, . ,

d B' 1 d
.

I l' gart;,;'alh.Hlá g-eral, lá começa'in actanl que o prtllCtpe e tsmarc;:: (l- como palZ proc uctor ilgriclJ a, em <> v pequenos annuncios avulsos queclara que é da vontadl.l do impel'uJ.or muitos ramos, dp,;ta industria, como olhar p"ra os lados a ,êr se aIguem tribuem pelos c:!fés da CIdade.Guilherme assegur;,t,' 11 independen- já o fez em relaçá() ao café. se anima a nr-se e ficam muito sé-
cia do paiz.-(Havas). Se v. se digll;U' publicar esta. . .

"carta muito obrigará a quem e com
nos e Ill1mO\'8IS.

a maior considel'açã0 e estima. etc. -Talvez sejam virtuosos demais
Corte, 24 de Dezembro de 1881.- para a opera comlCa.

DOMINGOS MARIA GONÇALVES.)

DIZIA-SE HONT.:J:M ...

nunciada.

H')je realisar-sEl-ha, porém, em

beneficio elos melhoramentos d o nos­

so largo de Palacio.

caso do que elles dizem. A's vHesitando, Panla Marie n�ste pon-

çõe,.; CJ118 possuia . A' vida des ta de­

cl aração () reporte- do Herald ahriua

tUl'e, do oper;\ comica que ol1es
v i ra m , Antes rla noss .. chegada
tinham cantores ne cafés canta�

,�.que o sr. Chaves tem incum­
bido a diversos agetltes para su­

bererD donde portem as opiniões
dérias (;(lnLl'a o celebre acto odia­
dor•• ,

CIRDO PERY
Em consequencia do !lIau tt'mpo

de hontem não deu a companhia

n m a i'lagem hor ri-

Iy r ico, onde até então �ó tin
ouvido as companhias italianas
opera Iy r ica.

+
... que ° sr. Cl'f'SpO ri-se a bom equestre Ct. funcção que estava an-

rir, a traz do reposteiro,.,
+

...que q uem anda encavacado
,com a histof'ia é o sr. Nloreirl ...

+
... que o sr. Pinheiro já I'elirou- O SI'. Pery, com este prDcedimen-

'se para sua fas8nda, l't'solvido a to, fica credor da nossa gratidào,desisti!' do mandato ...
+

•.. que querll ganhou com o adia-
mento roi o SI'. Elyseu,

-Do que não.gostou, do pub lieo,

-Nem de u m nem de outro ...

-E' um publico do ...

ger, que iarnbem se achav1l pr(.',;en­
te veio em seu auxilio dizen(!q:

-De poseu?"s, uma s,ncia ele tolos

pretenciosos que nos querem fazer

acreditar, Cj\.le tem um gosto extra-

o['rl.in:lrio pela musica, (-J entretan­

to nana entendem ::lb'olutamente. E

to com os leq ues.
-E' exacto confirmou Pao]a -;\'la-

o estes SÓ cantavam no" th oatr-,
, '.

quenos e mais baratos, Elt'Jilqua
que nós apresentamo-nos no thea

Por isso ti vemos () pn hl ico

-São de um puritanismo a t.oLlo o

transe, foi a resposta de Mlle. :Marie.

Qi.lando, no baIlado dos Sinos de

Corneville, levantei '1m p011CO a

saia, deixando vêr (l pé, bailado que

aqui, ou em toda a parte, é tüo po­

pular, no Rio de Janeiro o publtco
mostrou-se offendido e a::i senhoras

ta.param a cara com os l8ques: que

gente ridicula !

-Oh! Elltt'e a America do Norte

pois á par deste acto de summa ge- 6l a do Sul ha t[lnta differença, como
nerosidade, tem-nos
tes agradavois.

dispensado noi- entre () dia e a lloite, interrompeu

-

Pelo ill ustraà,l dr.
ria Gonçalves foi-nos

guinte:

Domingos 1\1a­

cli!'lgido () Sil-

MAIS UM JUIZO A NOSSO RES­
PEITO

O Ne'lll'- Yo?"k IIerald, de 28 de No-

Ta uffenberger.
-E' i�so tillvez clüvido /lO S(ê:::uin-/' �

te, continuou Panla Mnrié: nós fo-

mos S') primeiros verdadeil'os can- \

zer: e não se animava a I!llOStJ'31'

gostavam.
-Pois não applaud iam ]

-Tinham medo (1e rasgaI' as

vas. interrompeu de novo o te
E' um publico sem espirita,

gosto, que só cuida ele se vestir

poser.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

-J; os cr iticos 'I u o tass são?
-Uns ignorantes, Dão sabem

sa al guma, respondeu Paol a Ma

Niuguern l@ os jornaes, nem fa

dão uma pClgina a respeito da B
G do commercio, a nessas occasiõ
critiea theâtl'al vae para a lUar

<

da ultilllCl pagina, ondfl ningue
vê.

--Então o Systellla do reclame
lo:; jornaes não está muito em vo

-Reclame? nem ,lO men()s
cl)stume ele "nnunciar us eSplêcta
lo,; no:; jOt'Ilaes, e () que mais me

mirou é que não ha cartazes,
llil tke:\ tro, nem p8las pa redes, c
é uso aq ui e na Ellrupa.
-Como sabem e,·t'"LI hO o que se

-E, oUlra cousa, que tal ac

as mulheres no Rio de Janeiro ,
. , 2!lHas.

-Não são bonitas, porem vest
se bem; e pintam-se
ra .horrível.

-De vermelho ou de bt'anco?
-De a !li bas as cÔl'e� e de pret

pc!stana::i e as sobrancelha,�.
,- Em tOt1';l a America ci(J Snl

zem isso, illterr0mpe�
-E a commida que

o tenor.

t
' '2ai e .

-Muito mi; ex,�ct3mentme ()

que em Nevv-York.

(Do GloboUl

Um senhora entra á nressa
,

U111 restaui'ante, 'chama rIA pa
" criadu e pede-lhe em VOz ba
11 chave do g'abinole lá DO fun

, -

O criado, com voz de stentor

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



le,

s'ada
nta

�JO pode ser! Tem gente la

philosophico-pensamenlo

�'

cin

mas

�o
OUI

de

!ev ia

'traI'

s passagflir OS \' i udos no pa­

Caldel'lJiI, entrado anto-hou­

do sul, s:10: Dorothca Hech..n

rmino Pi:Jlo Ribeiro.

as

te

to,
til'

ão?

em

gue

os

zes,

es, c

ue se

. . ECHOS PARISIENSES

.

m pr! C II O S T I C O E �I P R O S '\

que 3 membros do ministerio frcHl­

lé. e a alma do mesino ministerio;
1 ac SPU;LER

DEV�S
ROUVIER

ALLAlr�-TARGE
GOUJEARD

WALDECI\.-ROUSSEAU

CAIWPE�ON
PAUL®ERT
COCHIERY

CAZOT

PROST

RAYNi%.L

Iro,

vest

uco?

pret

Snl

01' .

?

me o

a rua. Um tl'Ullseunle enCO!Ül'a
oboUl pobre homem cahido nn cal-

erCllO

Ora tuue utos de luto da cidade d':l Vi­

enn a, de tud a a Austri a, e do muu-

I . . .

ao inteiro. Accrescen tou que sobre

I a�sepuiturJ das v ictimas d o inceu­

I rlia se levaria um mouumento d es­

\ tiuado a lembrar ás gerações futu­

ras a terrivel catast rope do Ring-

co lumnio, ouviu
esta r

-Entüo o que foi?
-Foi ... foi ag:;�rclenln.

� Vinho 1

o INCE:'-lDIO DO THEATRO DE

VIENNA

(Conc[us{[o)

cidudo, mas é f:ilsu.

Na noite ele 10 o erupreza r io con-

Theatre.
•

• •

Em França a 1111prensa vae da!'

um Lai ie , e uma representação em

beu. ticio da,; fum il ius das victim as

V oco u todos ()� artis tas do Ring. do iucendio de Vie nna.

DECLARl\.ÇÔES
-A.opLl-bl.ico

O a bai xo assignado. declara ao

mesmo, para que a todo tempo não se

lhe possa dar o epitheto de caloteiro,
mórmente te udo-se dado um InCI­

l:ente, () qual passa c\ explicar. Mo­
rando ha perto de 2 an uos em uma

caza do se. capitão Antonio J02,é
Monteiro Braga, a rua da Figueira
desta cidade, 11. 7, tem sempre pro­
cedido com aq uel la pontualidade que
lhe 6 pecllliar, como prova com os

recibos que tem em seu poder, passa­
elos pelo dito Si'. Monteiro Braga,
por àm acontece que hontem tendo
satisfeito a ímpor tauc.a relativa ao

mez ultimo, não q o iz o senhoriopas­
sar-Ihe o respectivo recib», o que
lhe põem em d uv irla o motivo que o

leva a proceder assim e para que
não SR possão suscitar juizos temera­

rios contra o mesmo abaixo firmado,
assim () declara.
Desterro, 23 de Janeiro de 1882.

11!anoel Antonio Candido.

SerIlI mu iío menor O numero

eng"iluadas s: as mulheres pu­

.cm preferir IIS homens qll\� Correu que o arn p rezn r io \10 Ring-
rem '.,por ellas, aquelles por 'I'heatre o sr. Jauner $e .liuha su i-

rn cllas morrem. ))

essa a, e piocura levantal·n. UilI ]Ja�;t()r protestantes e um rab-

p.a -Então que é isso? Você para I iJill ) (1zer:1ill ti\mbelll discursus fu-

z ba ahu�a assim. do vlllho: llt!hi"}S.

fun Vinho '? diz o outro Cllnl voz i O burgomestre de Vienna expres- Foram aiJ;d.1I1as h,ontem, para con-

enel'gli'tl. �ão [ne I �I)ll em termos comn1oventes os sen- sumo da cirtacle, li reze�.

a ppt'elHlnd id a los, e cujo producto revertera a Ia-

VOi' das victirnas do incendio.
. Nu concerto tomam parte quasi
todo, os artistas da companhia Iy ri­
ca, e o sr. Alexaurlre Rey Col l aço,

Na manhã de 12 cantou-�e na cu- .

exirnio piu nista portuguez.
thed ral de Santo Estevão o Iiequiem

•

• •

Assistiram 3. elle o pii ncipe impe- as v ict irnus do inceutlio.

(Do Globo).r ial , os urchiduques. to da a côrte.

III i ii is t 1'05, ln em b 1'0 � do p a i-l a m e II to, . "":B-:-i!';"'?>:3�98?:-":\):B�::íD���
Callino habita em um aU[LrllCr (fi ?f1

conselho municipal, etc. O Req'uient 1 'f' ADVOGI\DO
\f)

dentro de Pai'is, e lendo assídua-. �
..
,i li .,(tI,foi celebrilLlo pelo bispo Augel'or, \J; \Jí

e
Incule a� noticias dos cnmes que�) O ab'lixo assignado ex·juiz 00
,.

110 l'e- (1I
.. ) ml1nicil)al d'esta capital, cnn- (�r

encncm os Jurnaes, ViVia \� t "',

ceio continuo de Stl' assu5sinado. �J tinua no seu escriptorio de ad- (IJ
� vOC<1cia DO largo do Palacio, on- �l

Por fim teve Ulna idéa e ado-,2 de pode ser procunldo das 10 ás ��

00 2 horas; tambem recebe cllDsul- (�
�) tas de fora llo municipio e para (I)
ffl ahi aceita Cilusas, media�tG con- 00
(,� venção previa.-Antonw Au- ijJ
(I� gusto da Costa BarTaclas. (� .

\�!.....:,-�-� <. : �,-ê"-"C:;';"3�'":-- --:"'�,ç-, ..---.�c:--.�rr'3��'�_.1i&'��:z:::,_ . .!'::'B�����-' -

FLURICULTORES

Tlieatre e pa r tici pou-l lies q u e os

seus o releu ades de Dezembro Ih es

seriam integralmente pago,. Este

p rnced imen to foi muito applancliod
quanto Jauuer fica arruinado po is

""
'.�

<:) nas r u in as do Ring/['heatl"e está se­
..a

� p a lt.ado tudo quanto ganh.ou durante

25 anuos ele traba l ho,

A edição ria noite da

ginezne Zeitunç fu i

IViener A ll-

• •

o SI'. ministro ele Austria , junto
à côrte de Lisboa, abriu urna sub­

scripção publica, que vae muito ele­

v ad o..
•

••

A heuemer ita associaçãodos Bom­

beir-es V 01 li n LI rios d e Lisboa real i-

sa nc dia 26 do corrente um grande
coucerto no Real theatro de S. Car-

, ,

uo dia 10 por ata C é'. r �'iulelltameilt8

certas autoridades pela sua aitivude

perante a catostrcphe
•

• •

Muitos dos tlieatros de Lisboa ten-

cionam também dar beneficies para

,

\
r

[so lomue pel as victun as da

I phe .

I

cantado pelos coros da Opera

ptou-a.
·--Ulhu, dIzia e1\\: a um arnlgo,

eu Dioro em uma casa isolada, e

os meus Griad.üs lêrl1 \J 80rnno pe­

sacio. Eu porérH ilchei LI tllelO de

dorrnir ern seg�lrança. A moia da

porta do 111CU quarlo communica

á noite C(JUl uma bateria electrica.
-- E então?
-Enlúo, se alguern nlexe na

porta, a bateria faz saltar UUla

caixa d8Jinnmite, loda a casa vai

u310s ares, e os ffiülfei tores ficam
I

codilhêld()s.

OBSERVAOÕES METEOROLOGI-
a

CAS
Feitas ua estaçüo telegl'aphicâ em

26 de Janeiro de 1882.
A's 2 horas ria tarde ...·-Barome­

tro marcou: 758,9.-lVlinimo 29,1
U" • 'O 4-l'v.LilXImo·_) , .

Vento: Nordeste, -iaten:ói(hde.
Ceo nubladn.

o alferes refor mudo d» exercito
Thsotonio José de Souza, decla­

ra que não se rasponsahi i iza por
qualquer divida que s-ja oontrah ida
sem sua firma.
Desterro, 25 dp Janeiro de 1332·.

acompClnhado pole.!.;; lagrim:ts [) ::iulu­

ços dos a�si8t(ilntes.

Uma senhora d'alta sucíedade no

meio do Requiei,� começu II a chorar

e a gl'iLar trl8clonhalliente. Depois
lle;;atou a rir, com um riso nervoso,

cle�v ai rado. Tinh,( énlouqueciclo !

.l:\..NNUr�CIOS ,

,

{

O enterro realisou-se com tod�, a

I solemnidade no dia 12.
.�

No meLO elo cemiterip elevaram

um (�atafalco magrlifi:.;o'\ alI umiatlo
por cente�as ele t�ch'IS. D�u1a );1-

do ha vIa /U calxoes de al8taI �()bre

supportes coberto� de cl'epes.
Os c:üxões tinham uns, nome,

AS MORENINHAS DESTERRENSES
Polka par\l. piauo , composta por

João Adolph� Fe rrei r a de Mello,
acha-se á. vfID.àa na livraria de Auas­
tacio Silveira de Souza

/
,

)

,

outros, o:; cadaveres niio r,econhe­
t;ido", II umeros.

I H,)uve :;;cena� dilacerantes aO pé

I tle::;:;8s caixões muit" c"beetos de

I eorô:\� de per:'f't"HS e de sUllda:le.-;.

O eler,) da." Úlúd'en tes rdigiões
ropresentado JlO ell terra-

7ende-se batatas de dhalias de dif-.

ferentes côres, rajadas (J de diver·

sos tUFnanhos, vindaR de França pelo
ultimo paquete.

NO ARMAZE�I DE MOLHADOS BE

VIRGILIO JOSE' VIL�ELLA
1l .� lLar�o de lP·31?d�Jl.O li. li..

-:i'-':;;ENii-E·�·S·É�-;na ascraVil de 30

\/ a 32 annos do idade, levando

um filho de 6 annos sadia,sabe cosi­

nhctr, lavar e engommar;. inf,!rrca­
�e no lnego (le Palacio n. 6, lOJa.

esla v li

ruell�o.

f} VENDER BAH,ATO!
$800 kilo
$500 »

2$500 »

2$200 »

Café moido superior a ..

Di lo em grão ..... - .,

Fumo Rio Novo picad.) ..
Di to » ?> emc()r,]a ..

"l\� U'" [\ Ti lW A lf fi' 1V1'" i) FJ'
, .ti iii l\l.L'1.i'J .:.J _I.� ,v ..:

RiCttí1do Barbosa) & c.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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.JoJ�nal do Commeroio

r A: RICA NACIDN
,DE

LICORE�, DI�TILLA�Ã� E REfINA�ÀO DE A��UCA
DE

JOÃO DO PRADO LEMOS & t
RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANTA BARBARA)
-- ...-- -iiil�--gaç'_sf'-Q"

NOITE DE MARAVILHAS, OOMnçÃO GERAL NA PLATEA! V�����s�e�In�laC;t:ada,C(�� •••••••••&l�
Toma parte toda �f:i��;;,�Ota'::,b::d�m!n���·�oa:; I MEDICO

com pipa propria para vend�r. DR. A, BA YMA

h
· agua, e uma besta bem gorda." ,

a compan la
tudo por comu.odo preço; para" acceita .ch�ma.l�os � q�a
ver e tratai' na mesma casa. _ quer,horayo dia e da,nOlt- Residencia ternpor-ar-ía, r

, " da Princeza [Matto-Grossr
,'... .

h VENDE-SE uma morada de •
PI.�in,cipiara as � e meJa oras

casas térreas, sita à rua do
.

PREÇOS: ' Marechal Guilherme, canto à rua

da Conceição n. 4, com fundos á
rua do Artista Bittencourt. por DESPAOHOS D'IMPORT
pl'eço modico: para tratar com o '

abaixo assignado.
João Damasceno Vidal.

i
i
1

Este estabelecimento, unico da província mon
pelo sys�ema mais moderno, usado em França,' e diri
pelo an�lgo contra-mestre da tabrica de licores e disto
ção, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha-se eu) estado
fornecer ao publico consumidor, generos identicos
da .Europ�, fabri�ados COIll matéria prima e por pr
muito mais vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do pub
amostras dos seguintes productos:

Absint,ho Suisso, AIliset,ta de D�rdeaux
Curação de Hollanda, etc.

'

Na mesma casa, acha-se tambem installada um

fínação de assucar, cujos apparelhos dos mais �oder
podem fornecer a porção de assucar necessaria ao
sumo da cid�de � dos mais pontos da província.

Os proprietários deste estabelecimento, não se

poupa�o a.esforços,. nem sacrifícios para obterem produ
de primeira qualidade e de preço razoável, certos
grange�rem a confiança do p.ublico e� de seus fregu
garantindo que todos os pedidos serao attendidos
todo o esmero. possivel.

DEPOSITO:
RUll DE JOÃO PINTO

\�I .

10 10

COlLEGIO DE N. S. DA GLORI
Para m�n�ertioos este collegio no conceito que até hoje tem me

resolvemos hm�tar 0, numero de alumnos a 40, e o_} prlumnl1s à igu
fra; bem cerno mserrr no nosso prcg+amma algumas ,aaterias secun
nas quotes se,remos, aU:Xi,liados por pessoa habilitada e com longa p
do m agsster-io.Assim pOIS regularão d'ora em diante o programma e

salidades seguintes:
Leitura, Calligraphia, doutrina christã,
arithmetica e grammatica portuguesa. 3$000

As mesmas materias com os variados tra-
balhos de agulha q ue ensinamos. . . . . .. 4$000
Francez. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 3$000
Geographia ,. 3$000
Piano , '. 4$000

Admitt)_ftn0s pensionistas e meio pensionistas, somente do sexo f
no, pelo preço que se convencionar.

A directora, Maloina Carneiro da Freme

I

I
;
,
•

1

a 2$000 o cento, vende-se

typographls.

1

CO�{PANHIA EQUESTRE E GYMNASTICA

LUZa-DRA ILIIRA
sob a direccão do laureado artista

•

MANOELPERY
BOil. BOII

Sumptuosa e explendida funcção
EM PROL DOS MELHORAMENTOS DO LARGO DO PALACIO

�@��oom��m���� � �
EXTRA�RDINARIO �UCCE��O!!

IMPRETERIVELMENTE ULTIMA FUNCÇÃO
Pela pr irnei ra vez será executado o elegante e magnifico trabalho

das Esca(:las AeJ'eas ou a subida do Parnazo onde se­

rão exhi bidas as melhores e mais ar tisticas posições de phan taziu, nas

qllaes tomam parte as Sras, DD, SILVANA CANDIDA, FRANCISCA AZEVEDO,
CANDIDA BAHIA e LUIZA KRAUSSE.

,

° conaecido ar-tista All custo Coelllo apresentará o seu ma-

ravilhoso tr-abalho do·Õ ' ;'-,ereo Volante.
no qual furá uma nova ser ie de arriscadíssimos exercício.

° artista MANOEL PERY, ° celebre campeão dos equita­
dores a presen ta rá_o seu Laureado tra balho em um ca val lo em pel lo deno­

minado NAPOLEAO,,.,íntí tu lado

O Robl n.rnor-i.ca.n.o I
Tambem será executado o magnifico e delicado trabalho do trapezio

MERCURIA.NO, onde a eximia artista D. LUIZA KRAUSSE, fará os mais

bel los e peritos exercicios aCl'obaticos.

l ° director recomrnenda ao publico consciencioso os trabalh.is que vão

c,qui inseridos, certo de que elles confirmarão a espectativa.
O' gracioso POLYDOR() abrilhantarà esta funcção com os seus

chistes e pilherias.

BOr3 ULTI�fA FUNCCAO
�

r

Lugar reservado ,
, .. , , . 2$000

Cadeiras , , . , .. , , . , , , . , . 2$000
Geraes. , ,

, , , . . 1$000
Crianças menores de 8 annos, pagam entrada $500

O secretario, JOH Mariade�Senna

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




